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1. EMENTA: 

Natureza dos dados de séries temporais. Modelagem Box-Jenkins de estimação e previsão: modelos ARMA, 
ARIMA. Sazonalidade e suavização. Modelos de volatilidade: ARCH, GARCH. Testes de estacionariedade e 
Cointegração. Modelo de vetores autoregressivos. Tópicos especiais em séries temporais. 
 

2. OBJETIVOS: 
O objetivo da disciplina é desenvolver os conceitos principais da análise de séries temporais nos fenômenos 
econômicos. A disciplina possui tópicos que são intensivos em demonstrações algébricas. A disciplina tem 
como objetivos específicos preparar o aluno com o ferramental econométrico para descrever o 
comportamento de séries econômicas, fornecer noções básicas de previsão econômica e acostumar o aluno 
com a linguagem algébrica e de demonstrações própria dos modelos de séries temporais. 

3. CONTEÚDO PREVISTO 
UNIDADE I – Processos Estacionários 

1. Conceitos Básicos 
2. Processos Auto Regressivos 
3. Processos de Média Móvel 
4. ARMA (p,q) 
5. Função de Auto Correlação 

UNIDADE II – Processos Não Estacionários 
1. ARIMA (p,d,q) 
2. Testes de Raiz Unitária 
3. Tendência Estacionária e Estocástica 
4. Modelos com sazonalidade 

UNIDADE III – Modelos de Volatilidade 
1. ARCH e GARCH 
2. EGARCH e TARCH 

UNIDADE IV – Modelos de Vetores Autoregressivos 
1. Modelos VAR 
2. Regressão Espúria 
3. Co-integração e introdução a modelos VECM 

UNIDADE V – Modelos especiais em Séries Temporais 
1. Tópicos em séries temporais 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por um trabalho prático, previsto para ser dividido em duas partes. A Média Final 
da disciplina é a média das etapas. O aluno será considerado aprovado se obtiver MF ≥ 5,0, conforme Quadro 
abaixo, e no mínimo 85% de presença da carga horária total da disciplina. Não serão tiradas dúvidas por e-
mail ou por telefone. O professor não tirará dúvidas em dia de entrega de atividades. Informações adicionais 
podem ser encontradas no Regulamento do Programa. Será utilizado o programa econométrico GRETL para 
atividades práticas, que pode ser baixado gratuitamente do site http://gretl.sourceforge.net/. Recomenda-
se o uso da versão 2023a para Windows (02 de março de 2023) ou superior. Evite utilizar uma versão 
diferente sem a supervisão do professor. Recomenda-se o uso deste programa para a realização do trabalho 
prático. 

Conceito Nota 
A – Aprovado Muito Bom MF ≥ 9 
B – Aprovado Bom 7 > MF < 9 
C – Aprovado Regular 5 ≥ MF ≤ 7 
D – Reprovado sem direito à crédito MF < 5 
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